
 
 

“Negócios com criptomérias das Flores devem salvaguardar ambiente e 

inclusão das empresas locais” 

 

“Qualquer investimento ou incentivo a negócios com as criptomérias da Ilha das 

Flores devem salvaguardar o ambiente e a inclusão das empresas, e dos 

trabalhadores, locais”, defende Manuel Pereira. O deputado do Grupo 

Parlamentar do PS Açores, participou esta terça-feira nas audições da Comissão 

de Economia, realizadas na Ilha das Flores.  

Os deputados ouviram o Presidente da Associação Agrícola da Ilha das Flores 

e os Presidentes das Câmaras Municipais de Santa Cruz e das Lages das Flores, 

no âmbito do Projeto de Resolução que “recomenda ao Governo Regional a 

abertura de concurso para o corte, comercialização e reflorestação das matas 

de criptoméria, em estado maturação adequado, propriedade da Região, na ilha 

das Flores”. 

Manuel Pereira alerta para as preocupações que foram manifestadas, em sede 

de comissão parlamentar, nomeadamente no que diz respeito a questões 

paisagísticas e ambientais: “É preciso ter em conta o impacto paisagístico e 

ambiental que o corte de criptomérias, para comercialização, poderá ter na ilha 

das Flores, onde algumas matas não são de produção de árvores para venda, 

mas sim de proteção dos terrenos”. 

No fim das audições, o deputado socialista também deu nota da importância de 

se privilegiar a criação de emprego na Ilha e a subsistência das empresas locais: 

“Como nas Flores ainda não há empresas certificadas para o corte das 

criptomérias é preciso salvaguardar que a presença de investidores externos, 

permitirá deixar mais-valias na Ilha e criar emprego para os florentinos”.  

“Também nos foi dada nota de que, apesar de ser uma oportunidade de negócio, 

é importante que não conflitue com as vendas dos privados que existem na ilha 

das Flores”, acrescentou o deputado socialista, fazendo um balanço positivo dos 

encontros realizados esta terça-feira. 

Flores, 18 de julho de 2017 

 


